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Introdução: Sintomas como dor orofacial, fadiga muscular, cefaleias, distúrbios do sono, bruxismo, depressão, ansiedade, são queixas comuns entre a disfunção temporomandibular (DTM) e a síndrome de fibromialgia (SFM). Estudos apontam que estas doenças podem se cruzam em certo momento, e que pacientes SFM são propensos a adquirir DTM mais complexos. Desta forma, conhecer o adequado manejo clínico frente a pacientes com diagnóstico de DTM que contenham esta síndrome é de suma importância dentro do âmbito da odontologia para que se obtenha um diagnóstico diferencial. Objetivo: Realizar um levantamento bibliográfico sobre a relação dos pacientes que chegam na odontologia com sintomas de DTM e que possuem associação com SFM. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura com levantamento bibliográfico realizado nas bases de dados científicas, com abordagem do tema sobre relação da DTM com a Fibromialgia, nos últimos 15 anos.  Resultados e Discussão: Com base nos estudos, observa-se que pacientes portadores da SFM são propensos 31 vezes mais a sentirem dores orofaciais, do que pacientes sem a síndrome. Dentre as dores orofaciais mais frequentes que podem surgir nesta síndrome temos a DTM, categorizada de forma secundária. As principais queixas são de dores em região de pescoço, cabeça, mandíbula, a abertura de boca, ao mastigar, dor facial, estalidos na articulação temporomandibular, distúrbios do sono e aparecimento de pontos gatilhos. As dores orofaciais em paciente fibromialgicos, costumam manifestar-se de forma tardia quando comparadas com as dores generalizadas pelo corpo. O tratamento aplicado na área odontológica abrange terapias farmacológicas e não-farmacológicas, dentre elas injeções anestésicas nos pontos gatilhos, acupuntura, laser, relaxamento miofascial, sendo estas terapias menos invasivas trabalhadas também pela odontologia. Por se tratar de doenças biopisicosocial, e de alta complexidade requerem um acompanhamento multidisciplinar. Considerações finais: Apesar da patologia da SFM não ser uma doença diagnosticada por cirurgião-dentista, e que as dores orofaciais apresentadas são secundárias a doença, o dentista deve ser capaz de identificar, reconhecer e intervir ao que lhe cabe no tratamento deste paciente melhorando sua qualidade de vida.  Uma anamnese detalhada e o conhecimento da correlação da DTM com pacientes SFM é fundamental para um diagnóstico diferencial. 
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